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Terra para todos
Ameaçado de despejo, 
acampamento do MST Ma-
rielle Vive, em Valinhos (SP), 
reflorestou área abandona-
da, iniciou horta e recuperou 
duas nascentes. 

Desmonte da ciência
52 pesquisadores da Capes 
renunciaram por falta de 
apoio e recursos. Os ser-
vidores pediram demissão 
justamente no Dia em Defesa 
da Pós-Graduação. 

13º salário 
Terminou ontem o prazo 
para empresas depositarem 
a 1ª parcela do 13º salário 
para os trabalhadores for-
mais. A 2ª parcela deverá ser 
depositada até dia 20.

Recorde de dívidas
O endividamento bateu um 
novo recorde e agora atinge 
75,6% das famílias brasilei-
ras. 85% dessas dívidas são 
ligadas a cartões de crédito.
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Notas e recados

Os escritórios de 
advocacia do Brasil já 
registram um aumen-
to na procura de tra-
balhadores por seus 
direitos pouco mais de 
um mês após a deci-
são do STF (Supremo 
Tribunal Federal), que 
considerou inconsti-
tucionais dois artigos 
da reforma Traba-
lhista (Lei 13.467, de 
2017).

Os artigos derru-
bados pelo STF res-

tr ingiam o acesso 
gratuito à Justiça do 
Trabalho porque obri-
gavam quem perdia 
uma ação a pagar as 
custas do judiciário. 
Muitos trabalhado-
res que se sentiram 
inseguros e deixaram 
de processar os maus 
patrões, que não pa-
garam seus direitos, 
começam a procurar o 
departamento jurídi-
co dos seus sindicatos.

A CUT atuou como 

“amicus curae” na 
Ação Direta de In-
constitucionalidade 
(ADI) 5.766, aberta 
em 2017, que resultou 
na volta da gratuida-
de. ‘Amicus Curae” é 
um termo em latim 
que significa ‘amigos 
da Corte”. Ela permi-
te que entidades que 
não sejam autoras de 
uma ação possam se 
manifestar, a favor ou 
contra, diante da Cor-
te. Neste caso, a CUT 

se posicionou pela 
inconstitucionalidade 
da cobrança, a favor 
dos trabalhadores.

E durante todos 
esses anos, a ação da 
CUT e sindicatos nas 
redes sociais e tam-
bém junto aos minis-
tros do STF pela volta 
da gratuidade, alertou 
milhares de trabalha-
dores que querem en-
trar com ações contra 
não pagamento de 
rescisão contratual, 

não depósito do FGST 
(Fundo de Garantia 
por Tempo de Ser-
viço) e centenas de 
queixas relacionadas 
à pandemia, como 
excesso de jornada, 
não pagamento de ho-
ras extras, reconheci-
mento de que traba-
lhador morto pegou 
Covid-19 no trabalho 
e tantas outras recla-
mações.

Com informações 
da CUT 

Como frequentemente 
faz este Sindicato, o alerta 
sobre a necessidade de ado-
tar medidas preventivas aos 
acidentes de trabalho é algo 
importantíssimo, coisa séria. 
As empresas devem adotar 
tais medidas para assegurar 
a integridade física e mental 
dos trabalhadores. 

Mas, e quando isto não 
acontece e a saúde e a vida 
do trabalhador estão em 
grave e iminente risco, o 
que fazer?

O TST (Tribunal Superior 
do Trabalho) confirmou re-
centemente a possibilidade 
de interdição de máquina 
quando se constata situação 
de “grave e iminente risco” 
ao trabalhador. Significa que 
este equipamento deverá ser 
tirado de operação imedia-
tamente. A novidade está no 
fato de que o tribunal admite 
que um fiscal do trabalho 
pode determinar a interdição 
de uma empresa ou de um 
equipamento que acarreta 

situação de risco (Convenção 
81 da OIT). 

A NR-3 (Norma Regula-
mentadora nº 3) estabelece 
que embargo e Interdição são 
medidas administrativas, de 
caráter cautelar, cuja adoção 
tem o objetivo de evitar a 
ocorrência de acidente ou 
doença com lesão grave.

Esta interdição ou embar-
go poderão ser requeridos 
pelo fiscal da inspeção do 
trabalho ou por entidade 
sindical.

Durante a paralisação dos 
serviços, em decorrência da 
interdição ou embargo, os 
empregados receberão os 
salários como se estivessem 
em efetivo exercício.

Por fim, é assegurada a 
cooperação dos sindicatos 
de trabalhadores nas ações de 
vigilância sanitária desenvol-
vidas nos locais de trabalho.

Fique atento a isto e, dian-
te de situações graves, acione 
a CIPA e o Sindicato imedia-
tamente.

MÁQUINA QUE ACARRETA “GRAVE E IMINENTE RISCO” 
AO TRABALHADOR PODE SER INTERDITADA
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Com a volta da justiça gratuita, 
aumenta procura por ações trabalhistas 



O Sindicato exi-
be na próxima 
sexta-feira, 3, 

o filme “Marighella”, 
dirigido por Wagner 
Moura, que retrata os 
últimos anos de vida 
do deputado, escritor e 
guerrilheiro, conside-
rado inimigo número 
um da ditatura militar, 
um dos principais orga-
nizadores da luta pela 
democracia. 

A atividade aberta 
ao público – respei-
tando os limites de ca-
pacidade da Sede - terá 
início às 17h e conta-
rá com a participação 
do ex-presidente Lula, 
Fernando Haddad e 
outras lideranças polí-
ticas, além de parte do 
elenco. 

O presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Wagner Santana, con-
vidou a categoria a par-
ticipar e lembrou que 

essa é uma celebra-
ção à democracia 

e em reverência 
a todos que lu-

taram por di-
reitos e pela 
liberdade. 

“Não 
existe de-

mocracia ou constru-
ção da cidadania sem 
conhecer a história, 
sem reverenciar aqueles 
que lutaram pela de-
mocracia e pelos direi-
tos hoje conquistados 
pela classe trabalhado-
ra e pela sociedade”.

“Marighella repre-
senta um desses com-

panheiros que se insur-
giram contra a ditadura, 
contra o golpe militar, 
contra aqueles que que-
riam impedir que, de 
fato, vivêssemos uma 
democracia. Contra 
interesses que não eram 
do cidadão comum ou 
dos que pretendiam 
construir sua vida sob a 
proteção de um Estado 
que lhe garantisse esses 
direitos”. 

O presidente lem-
brou ainda que a de-
mocracia é um valor 
da humanidade, não 
de governos, institui-
ções econômicas ou 
oligopólios, mas sim do 
cidadão. 

“É por isso que exi-
biremos o filme, por-
que ele retrata o perí-
odo em que pessoas 
corajosas se insurgiram 
para defender os direi-
tos que temos hoje. É 
neste sentido que, con-
vidamos companhei-
ros e companheiras 
que queiram reveren-
ciar não só este com-
panheiro, mas todos 
os anônimos, inclusive 
muitos metalúrgicos e 
metalúrgicas que luta-
ram pelo direto de es-
tarmos aqui falando e 
escrevendo livremente, 
pela democracia plena 
que vai muito além 
de poder escolher um 
representante”.  

A exibição do fil-
me se dará na ante-
véspera do aniversá-
rio de Carlos Mari-
ghella, nascido em 5 
de dezembro de 1911 
em Salvador (BA). 

Exibição no 
assentamento 
do MST

No dia 6 do mês pas-
sado, representantes dos 
Metalúrgicos do ABC 
participaram da exibição 
especial do filme no as-
sentamento Jacy Rocha, 
do MST (Movimento 
dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra), em Pra-
do, extremo sul da Bahia. 

Filme censurado
O longa-metragem, 

que conta a história 
de Carlos Marighella 
(1911-1969), teve sua es-
treia cancelada no Brasil 
em 2019. Era o primeiro 
ano do governo Bol-
sonaro e o longa, que 
deveria entrar em cartaz 
em 20 de novembro 
daquele ano, marcando 
os 50 anos da morte do 
protagonista e o Dia 
da Consciência Negra, 
ficou durante dois anos 
sem data de estreia.

Naquele momento 
o filme já era exibido 
em festivais de cinema 
em todo o mundo e 
tinha acabado de ser 
aplaudido no Festival 
de Berlim. No Brasil, 
Bolsonaro ameaçava 
colocar um “filtro”, na 
Ancine (Agência Nacio-
nal do Cinema), como 
condição para não ex-
tingui-la.

A estreia no Brasil 
só ocorreu no início do 
mês passado. O filme 
está em cartaz nas prin-
cipais salas de cinema 
do país, sendo o mais 
visto desde o início da 
pandemia.

quarta-feira, 1º de dezembro de 2021

fotos: divulgação

.3

SINDICATO EXIBE 
‘MARIGHELLA’ EM 
SESSÃO ESPECIAL 
COM A PRESENÇA 

DE LULA 
Ato contará com a 

participação de 
lideranças políticas, 

de parte do elenco 
e de Maria 
Fernandes 

Marighella, neta 
do guerrilheiro 

que lutou 
contra a 
ditadura 

“O filme retrata 
o período em 
que pessoas 
corajosas se 
insurgiram 
para defender 
os direitos 
que hoje 
temos”
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•	 O atacante Lionel Messi 
conquistou mais uma 
Bola de Ouro e dispa-
rou como maior ven-
cedor do prêmio. Essa 
é a sétima do atleta 
argentino. 

•	 O sorteio do Mundial 
de Clubes definiu os 
possíveis adversários do 
Palmeiras na competi-
ção. O Verdão jogará 
contra Monterrey do 
México ou Al-Ahly do 
Egito.

•	 O Santos começou a 
renovação de contrato 
do atacante Marcos Le-
onardo. O principal en-
trave nas negociações 
são os valores da multa 
contratual do jogador.

•	 O São Paulo conversou 
com o Independiente da 
Argentina para prolon-
gar o empréstimo do 
meia Benítez. O Tricolor 
quer que o atleta fique 
mais um ano.

•	 O aproveitamento da 
equipe do Corinthians 
subiu 61% com a pre-
sença da torcida nos 
jogos em Itaquera. O Ti-
mão não perde jogando 
em casa há 11 jogos.
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O "Formando Futuro", 
debate realizado entre 
os dias 16 e 18 de no-
vembro em Madrid, na 
Espanha, promovido pela 
OIT (Organização Inter-
nacional do Trabalho) e 
pelo Cinterfor (Centro 
Interamericano para o 
Desenvolvimento do Co-
nhecimento em Formação 
Profissional) contou com a 
participação dos Metalúr-
gicos do ABC, na presença 
do coordenador geral da 
representação na Volks, 
José Roberto Nogueira da 
Silva, o Bigodinho. 

O evento dentro do 
Salão Internacional 2021, 
realizado a cada dois anos, 
teve como foco debater o 
futuro do trabalho, capa-
citação profissional e mos-
trou desafios e tendências. 
Temas como sustentabi-
lidade, desenvolvimento, 
inovação tecnológica e 
industrialização estiveram 
na pauta. 

Bigodinho ressaltou a 

importância da presen-
ça de representantes dos 
trabalhadores no debate. 
“Discutimos a formação 
do futuro com o olhar da 
classe trabalhadora e como 
serão as profissões no fu-
turo. Inclusive uma das 
entidades organizadoras, a 
Cinterfor, é tripartite, for-
mada por representantes 
do governo, empresários 
e trabalhadores”.  

O dirigente também 
destacou a atenção neces-
sária às mudanças tecno-
lógicas para que o traba-
lhador não seja excluído. 
“Além de debater o 5G, é 
preciso colocar os traba-
lhadores no centro da dis-
cussão. As mudanças que 
podem ser causadas pela 
chegada do 5G são muito 
grandes no mundo do tra-
balho, por isso participar 
desse encontro e debater 
o futuro foi fundamental 
para que não sejamos pe-
gos de surpresa ou atrope-
lados pelas inovações”. 

Sindicato 
participa do 
“Formando 
Futuro” na 

Espanha

10/dez/21
e escolha um brinde

* !Participe ate
,

*um brinde (caneca ou squeeze) por CPF.
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